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PREFÁCIO 

 

MULTILINGUISMOS AFRICANOS: POTÊNCIAS E DESAFIOS EM CENÁRIOS 
PÓS-COLONIAIS 

 
É com alegria que escrevo o prefácio para o livro “Descrição linguística, educação e 

cultura em contextos pós-coloniais”, coorganizado pela/pelos pesquisadora/es 
africana/os e africanistas Ezra Alberto Chambal Nhampoca (UEM/UTAD), David Alberto 
Seth Langa (UEM) e Alexandre Timbane (UNILAB), colegas cujo trabalho e compromisso 
com as línguas africanas eu admiro e respeito. Ao conhecer a proposta e os capítulos que 
compõem a obra, bem como a forma de organização dos textos e das escolhas dos temas e 
línguas a serem representadas e tematizadas, impossível não relembrar o empenho 
incansável de pesquisadores das línguas africanas em prol da valorização e 
reconhecimento de suas línguas. Não por acaso, em atenção à existência de mais de 2000 
línguas faladas no continente africano (HEUGH, 2019), os pesquisadores críticos Richard 
Fardon e Graham Furniss afirmam que o multilinguismo é língua franca de países 
africanos (FARDON; FURNISS, 1994). Um dos desafios centrais colocados por esse cenário 
linguístico-cultural rico e vigoroso é a construção de modelos teóricos, metodológicos e 
analíticos que deem conta do multilinguismo como referência, tensionando os limites 
ideológicos impostos pelo monolinguismo tomado como chave de referência para a 
designação, descrição e documentação de línguas africanas nos cenários pós-coloniais. 

O reconhecimento do papel identitário, político, cultural e econômico das línguas 
africanas, bem como a luta por essa validação, integram os processos de descolonização 
pelos quais países africanos e afro-diaspóricos passaram e passam. Impossível não 
relembramos o ativismo político e intelectual de Ngũgĩ wa Thiong'o que, em seu clássico 
livro “Descolonizando a Mente” (Decolonizing the Mind), nos relembra que as línguas não 
podem ser reduzidas a entidades abstratas, objetos retalháveis e unidades contáveis, 
aguardando serem objetificadas e descritas de maneira fria, descontextualizada e sem 
conexão – afetiva, identitária, política – com aqueles que as usam. Mais do que isso, as 
línguas são vivas no sentido de inscreverem memórias discursivas, pulsarem sonoridades 
variadas e  ecoarem vozes cujas históricas foram marcadas por processos de silenciamento, 
frutos do colonialismo europeu. Thiong'o (1986) adverte que ao abordarmos as línguas 
africanas, é importante contextualizá-las em relação a, pelo menos, duas forças sociais 
antagônicas, ainda fortemente presentes atualmente: o imperialismo, na sua face colonial 
ou pós-colonial; e as resistências e processos de libertação das culturas, economias e 
identidades africanas, em prol da autodeterminação e autorregulação. É neste contexto 
histórico que Thiong’o (1986, p. 4, tradução nossa) nos alerta: “A escolha da língua e o uso 
de uma determinada língua são centrais para a definição de um povo sobre si mesmo em 
relação ao seu ambiente natural e social e, na verdade, em relação a todo o universo. 
Portanto, a língua sempre esteve no centro das duas forças sociais em disputa operantes 
na África do século XX”1. 
 Ao inscrever a proposta deste livro no interior de uma história social, política, 
linguística e cultural colonial e pós-colonial, buscamos reconhecer a importância da língua 
                                                           
1 “The choice of language and the use to which language is put is central to a people's definition of themselves in 
relation to their natural and social environment, indeed in relation to the entire universe. Hence language has always 
been at the heart of the two contending social forces in the Africa of the twentieth century.” 
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para os processos de descolonização, em consonância com movimentos de auto-afirmação 
e autorregulação. Nesse sentido, entendemos que a produção e reinvenção de si mesmo 
enquanto identidade histórica, que não se limita a projetos coloniais, passa pela questão da 
linguagem (MBEMBE, 2017). Essa produção de si implica lidar com as formas de 
designação e a legitimação da voz dos sujeitos africanos e afro-diaspóricos, conforme nos 
relembra o pesquisador afro-americado Lewis Gordon, no prefácio da obra “Peles Negras, 
Máscaras Brancas”, de Fanon (2008, p. 15): “Na linguagem está a promessa do 
reconhecimento; dominar a linguagem, um certo idioma, é assumir a identidade da 
cultura”. Assim, se a colonização, por um lado, se apoia em sistemas materiais de 
dominação, por outro lado, ela se perpetua através de meios simbólicos de controle. Por 
isso, a língua tem papel relevante nos processos de libertação: “Um homem que possui a 
linguagem possui, em contrapartida, o mundo que essa linguagem expressa e que lhe é 
implícito. Já se vê aonde queremos chegar: existe na posse da linguagem uma 
extraordinária potência” (FANON, 2008, p. 34). A descolonização material e simbólica 
passa, assim, pela questão linguística, o que inclui a nossa capacidade e vontade – teórica, 
metodológia, metalinguística e analítica – de apreensão da complexidade linguística pós-
colonial.  
 Neste prefácio, retomo, ainda, o conceito de multilinguismos africanos, como pano 
de fundo teórico, político e cultural para se pensar a pluralidade linguístico-discursiva dos 
contextos africanos e pós-coloniais. Entendemos que o potencial de inovação e de 
criatividade dessa realidade linguística requer, também, olhares teóricos, metodológicos e 
analíticos orientados pela experiência linguística local. Em outros termos, os contextos 
linguísticos pós-coloniais nos desafiam a propor chaves de leitura e interpretação das 
línguas que superem o modelo das línguas como objetos nomeados e contáveis (MAKONI, 
2019), o que implica problematizar algumas representações de língua: a diversidade 
linguística vista como passível de quantificação; a política da nomeação; o modo de 
conceituação das línguas africanas; a construção da ideia de indigeneidade e línguas 
indígenas; e os dicionários como discurso e como teoria das línguas africanas. O conceito 
de multilinguismos africanos (PENNYCOOK; MAKONI, 2020; NDHLOVU; MAKALELA, 
2021; SEVERO; NHAMPOCA, no prelo), por exemplo, nos permite considerar a 
multiplicidade de práticas de linguagem e de sistemas simbólicos envolvidos no processo 
de produção, circulação e recepção de sentidos nos diferentes contextos africanos 
multilingues e/ou pós-coloniais. Ndhlovu e Makalela (2021) reforçam, ainda, a 
importância de uma descolonização do conceito de multilinguismo, rompendo com a 
visão dicotômica de modelos monolíngue vs. multilíngue: “Portanto, a questão não é que 
o foco no multilinguismo possa em si mesmo constituir um empreendimento decolonial, 
mas sim que o próprio multilinguismo precisa ser descolonizado”2 (2021, p. xi, tradução 
nossa). Nesse sentido, a experiência linguística pós-colonial nos acena para os desafios de 
expandirmos nossos modelos explicativos e analíticos.  

Este livro apresenta uma visão plural e panorâmica do cenário linguístico em 
diferentes países africanos, afro-diaspóricos e não-africanos. O que conecta essas 
localidades e práticas linguísticas é a relação com a experiência colonial e os processos de 
libertação perpassados pela questão linguística: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Marrocos, Moçambique e Timor Leste, cada qual com suas singularidades linguístico-

                                                           
2 “So the point is indeed not that a focus on multilingualism itself can constitute a decolonial enterprise, but rather tha t 
multilinguslism itself is in need of decolonization.”   
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culturais, se irmanam em torno de uma experiência comum de construção da emancipação 
através da linguagem. Ao selecionarem uma gama diversificada de contextos, a/os 
organizadora/es evitaram reproduzir o uso de categorias coloniais – como lusofonia e 
francofonia – que orientam muitas pesquisas sobre contextos linguísticos pós-coloniais. 
Além disso, ao nomear os países e as línguas envolvidas, também buscam evitar 
reproduzir o esterótipo de uma África homogênea. Diferentemente, trata-se de um 
compromisso com a construção e legitimação de práticas linguísticas plurais, em 
consonância com a validação da pluralidade como condição de vida comum e 
democrática, hoje e amanhã. 
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2019), o que implica problematizar algumas representações de língua: a diversidade 
linguística vista como passível de quantificação; a política da nomeação; o modo de 
conceituação das línguas africanas; a construção da ideia de indigeneidade e línguas 
indígenas; e os dicionários como discurso e como teoria das línguas africanas. O conceito 
de multilinguismos africanos (PENNYCOOK; MAKONI, 2020; NDHLOVU; MAKALELA, 
2021; SEVERO; NHAMPOCA, no prelo), por exemplo, nos permite considerar a 
multiplicidade de práticas de linguagem e de sistemas simbólicos envolvidos no processo 
de produção, circulação e recepção de sentidos nos diferentes contextos africanos 
multilingues e/ou pós-coloniais. Ndhlovu e Makalela (2021) reforçam, ainda, a 
importância de uma descolonização do conceito de multilinguismo, rompendo com a 
visão dicotômica de modelos monolíngue vs. multilíngue: “Portanto, a questão não é que 
o foco no multilinguismo possa em si mesmo constituir um empreendimento decolonial, 
mas sim que o próprio multilinguismo precisa ser descolonizado”2 (2021, p. xi, tradução 
nossa). Nesse sentido, a experiência linguística pós-colonial nos acena para os desafios de 
expandirmos nossos modelos explicativos e analíticos.  

Este livro apresenta uma visão plural e panorâmica do cenário linguístico em 
diferentes países africanos, afro-diaspóricos e não-africanos. O que conecta essas 
localidades e práticas linguísticas é a relação com a experiência colonial e os processos de 
libertação perpassados pela questão linguística: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Marrocos, Moçambique e Timor Leste, cada qual com suas singularidades linguístico-

                                                           
2 “So the point is indeed not that a focus on multilingualism itself can constitute a decolonial enterprise, but rather tha t 
multilinguslism itself is in need of decolonization.”   

 


